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NOTA DO TRADUTOR 


René E, Getz! 


Este livro apresenta a tradução do verbete “Geschichte, Historie” 
da obra Geschicheliche Grundbegriffe: historisches Lexikon zur politisch- 
sozialen Sprache in Deutschland, editado por Otto Brunner, Werner 
Conze e Reinhart Roselleck, e publicado pela editora Klett-Cotta, 
de Stuttgart/Alemanha, em 1975 (volume 2, p. 593-717). Na re- 


.produção dos nomes próprios da Antiguidade e da Idade Média, | 


fez-se um aportuguesamento na medida em que se constatou que 
essa versão é corrente entre historiadores de fala portuguesa espe- 
cializados no respectivo tema. Quando não foi possível encontrar 
referências a uma versão aportuguesada, os nomes foram mantidos 
na forma em que se encontram no original alemão, Nas referências 
bibliográficas, mantiveram-se os nomes dos autores è das obras na 
forma em que se encontram no original alemão, porque não foi 
possível realizar uma pesquisa para apresentar eventuais publicações 
com traduções para o português, O sistema alemão de referenciação 
bibliográfica é diferente do brasileiro, não citando, via de regra, as 
editoras que publicaram os respectivos textos, restringindo-se ao 
local de edição. Também não foi possível sanar essa lacuna. 

Duas pessoas foram fundamentais na realização desta tradu- 
ção: Temístocles Américo Corrêa Cezar (UFRGS) e Sérgio da 
Mata (UFOP). O primeiro por ter insistido durante anos para que 
a tradução fosse feita; o segundo, por ter feito uma minuciosa e 
enriquecedora revisão. Se o texto na versão aqui apresentada possui 
algum mérito, ambos são corresponsáveis. Pelos erros, o tradutor, 
evidentemente, responde sozinho. 


* Rent Gertz é doutor em Ciência Política pela Freio Universität Bertin (1930), onde também fez 
estágio de pós-doutorado (1995), Peofessor-titular na Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUCRS) e prolêstor-assaciado (aposentada) da UFRGS, é organizador e tradutor 
dos volumes À nova histotogiafia atenta (UPIROS, 1987), Max Weber & Karl Marx (Hucitec, 1997) 
e Hisortogiafia aleniã pés-asro: experiências e perapéctivos (UPE/BDUNISC, 2007). 
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PREFÁCIO 


O conceito de história e o lugar 
dos Geschichiliche Grundbegriffe 


na história da história dos conceitos’ 


Arthur Alfais Assis 
Sérgio da Mata 


O profundo processo de reconfiguração vivido pela história dos 
conceitos a partir de meados do século XX. foi motivado, em larga 
medida, pelo desejo daqueles que a ela se dedicavam de construir 
uma alternativa à antiga história das ideias, Meio século depois de 
iniciados os primeiros grandes empreendimentos na Alemanha, não 
há quem ignore a grandiosidade dos resultados obtidos e a virtual 
globalização desse gênero de pesquisa histórica e de historiografia. 
Chega-se, assim, como é natural, ao momento em que são produ- 
zidos os primeiros retratos retrospectivos, os primeiros esboços de 
um género que, na ausência de melhor palavra, se poderia chamar 
“história da história dos conceitos”. De modo algo embaraçoso, 
porém, a história da história dos conceitos talvez esteja condenada 
a se colocar muito mais nas proximidades da história das ideias e dos 
intelectuais que da disciplina que toma por objeto. Ela deve situar 
é reconstruir trajetórias individuais, constelações intelectuais e um 


* Os autores deste prefácio, bem como o tradutor, gostariam de expressar sua gratidão para com 

o Prof, Temístocles Américo Corrêa Cezar (UPRGS} ea Profa, Eliana Regina de Freitas Dutra 
(UFMO) pelo entusiasmo com que incentivaram e abraçaram, desde o inicio, a realização 
deste projeto editorial. 
Arthur Alfaix Assis é doutor pela Universidade de Witten (2009) e professor de Teoria e Meto- 
dalogia da História na Universidade de Brastlta, Especialista em Teoria da história e História do 
pensamento histórico, com ênfase em temas e autores alemães do século XIX, publicou, entre 
outros, A teoria da história de Jota Ráisens uma intredição (Ed. UFG, 2010) e What is History for? 
Johann Gustav Droysen and the Functions of Historiography (Berghahn, no preto). 


Siglo da Mata doutorou-se em história pela Universititau Köln em 2002, Professor de Teoria 
e Metodologia da História na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), foi pesquisados 
convidado do Instituto Max Weber para Ciências da Cultura e Ciências Sociais da Universität 
Erfurt (2008) e bolsista da Fundação Alexander von Humboldt (2009-2010), É autor dos livros 
Chão de Deus (Nyissenschafiliche Verlag Berlin, 2002), História & religião (Autêntica, 2010) e 
A fascinação tvebestana (Pino Traço, 2013). 
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Pensamento histórico 
no início da Idade Moderna 


Horst Günther 


1, Pressupostos 


O pensamento histórico do início da Idade Moderna não pode 
ser adequadamente entendido enquanto permanecer submetido 
ao veredicto do Historicismo, para o qual teria representado uma 
visão provisória e insuficiente ou até falsa do mundo histórico. 
Constitui reflexo de um momento de sua própria crise o fato de 
que o Historicismo foi incapaz de reconhecer a rica consciência 
de História de um outro período, manifestada em controvérsias 
amplamente documentadas è apaixonadas, travadas com as forças 
motoras da época, ẹ traduzi-la para seu próprio tempo, a fim de 
utilizá-la como instrumento da própria História. As obras de 
Dilthey, Troeltsch, Croce, Collingwood e Meinecke empurra- 
ram o início da Idade Moderna para uma Pré-História — cada 
vez mais precária — do pensamento histórico, enquanto alguns 
trabalhos científicos básicos sobre aquela época conseguiram 
contornar o preconceito. Ainda que o número de monografias 
sobre historiadores e teóricos da História, bem como os estudos 
antiguários dos filólogos e dos juristas — sobretudo do século XVI —, 
esteja crescendo, continuam faltando pesquisas que tentem inter- 
pretar trabalhos e pensamentos históricos dentro do contexto da 
História política e social, em suas funções e em sua projeção; e 
mais, que consigam enfrentar o desafio teórico de representar ~ ao 
se preocupar com aquele tempo — o nosso tempo ou, dito de outra 
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forma, tentar representar no seu objeto “a forma da História como 
tal” [Geschichte überhaupt. ® 

Tão pouco quanto a tarefa do historiador do pensamento 
histórico pode ser cumprida aqui, tão imprescindível é essa pers- 
pectiva para uma semântica histórica, uma história do conceito de 
“História” on de “historia”, que se distinguisse de outros conceitos 
pelo seu maior grau de generalidade. Ele designa todas as ações 
e todos os fatos que alguma vez foram relatados ou descritos, ou 
ainda podem vir a ser, mesmo os da natureza, da qual a História só 
relativamente tarde se afasta, de forma estritamente terminológica, 
em todo o mundo visível, Essa generalidade do significado faz com 
que o conceito raramente possa ser utilizado de forma operativa e 
argumentativa, e, em vez disso travam-se discussões no entorno 
da História e dentro dela em nome dos objetos individuais e das 
categorias. Por isso, também as definições e as classificações dos 
dicionários e das enciclopédias transportaram seus elementos cunha- 
dos na Antiguidade e na Idade Média com muito poucas variantes 
para dentro da Idade Moderna, de forma que suas afirmações muitas 
vezes ficam inespecíficas e perdem espaço frente a outras fontes. 

Na verdade, alguns pressupostos — apesar de todas as modifi- 
cações no conceito, até o século XVIII — se mantêm relativamente 
estáveis, mesmo que possam ser objeto de discussão, sob enfoques 
cada vez diferentes, Encontramos aí, em primeiro lugar, o caráter 
escrito e a autoridade que aparentemente daí decorre, Na tradição 
dos diferentes sentidos da escrita, o “sensus historicus” ou “litteralis” 
se refere a esse dado expresso da tradição escrita, que está aberta 
a várias interpretações espiritualistas ou que pode ser cumprida 
de forma figurativa por algo igualmente real, histórico.* Assim, 
muitas vezes, de forma tácita, até o século XVIII, se transfere auto- 
ridade e suposição de correspondência interna dos escritos sagrados 


"3 HUMBOLDT, Wilhelm von. Über die Aufgabe des Geschicbischrcibers (1823), In: 
Abadonie Ausgabe (vol, 4), 1905, pe 41; cf. BENJAMIN, Waker. Literaturgeschichto und 
Literaturwissenschaft. Die literarische Welt, 17/4/1931, 

1º LUBAC, Henri de, Extgêse médlévale (t. t). Pals, 1959, passim; AUERBACH, Erich. Figura. 
In: AUERBACH, Erich, Gesmmeke Aufsätze zur romanischen Philologie. Berna, 1967, p. 55 e 
segs. {editado por Gustav Konrad). 
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para as obras imaginadas como corpus de toda Antiguidade, e essa 
suposição ainda pode motivar a mais dura crítica. A historiografia 
antiga era tida como insuperável, e estava vinculada à ideia de que 
historiografia seria, na essência, descrição dos acontecimentos de 
um tempo que o próprio autor vivenciou. A ciência histórica via 


- sua tarefa em comentar as obras existentes, através da pesquisa an- 


tiquária sob pontos de vista sistemáticos — resultando na doutrina 
jurídica das instituições e na numismática — e em descrever épocas 
sobre as quais ainda não se tinha nada mais contextualizado. Os 
resumos gerais sobre História escritos com finalidade didática ou 
de entretenimento são bem menos representativos para o trabalho 
histórico do que seu grande número pode fazer crer. 

A consequência foi que a importante pesquisa antiguária 
desse tempo e a escrita da História propriamente dita coexisti- 
ram de forma impressionantemente paralela, e que a bibliografia 
metodológica, que visava a fazer a intermediação entre ambas, se 
desenvolveu em direção a uma categoria própria, metade retóri- 
ca, metade teoria e que, sem dúvida, influenciou o pensamento 
histórico, influências que, no entanto, são difíceis de comprovar, 
ao menos como determinantes, nas representações históricas que 
deixaram marcas, 

Aquilo que é novo e diferente em relação à Antiguidade — e 
de que se adquire consciência cada vez maior — acontece menos 
na descrição e no encadeamento causal de acontecimentos que 
podem ser apresentados dentro de um contexto visto sob variados 
ângulos entre indivíduos descritos com maior diferenciação, do 
que através de uma visão perspectivista do passado, possibilitada 
pelo distanciamento cronológico e através de uma Antiguidade 
supostamente produzida na reconstrução de um mundo fechado 
em si, com o qual se pode fazer uma comparação com o próprio 
mundo. Ver essa Antiguidade em seu percurso temporal, con- 
trapor seus exemplos, suas experiências e instituições, colocá- 
los dentro ou contra o próprio tempo e, a partir daí, planejar sua 


1 CE. MOMIGLIANO, Arnaldo, Ancient History aud the Antiquarian, Journal of Warburg 
Institute, n. 13, 1950, p. 285 é segs. 


87 


O cotscero os Hisroma 


própria configuração É a primeira coisa que caracteriza o pensa-- 
mento histórico da Idade Moderna. 


2. Dante e o humanismo 


Dante, de quem Vico diria que “ele não cantava outra coisa 
senão historias (che pure non canto altro che istorie)",8$ representa um 
ponto alto não só da interpretação figural do transcurso geral da 
História, na qual, a partir das circunstâncias de abalo contemporâneas, 
se projeta um império cristão, que deve corresponder ao império 
romano do passado. Mas também representa uma presentificação 
nunca havida antes de indivíduos históricos e de suas ações, os quais 
aparecem na ficção como julgados pata tada a eternidade segundo 
um sistema de valores tanto teológicos quanto políticos muito pes- 
soais, mas que continuam perpetuando, fora do tempo, justamente 
sua paixão temporal sem arrependimento, sua nostalgia sem fim. A 
perspectiva de uma História que começa com o mundo é partilhada 
por Dante com contemporâneos, como sen mestre Brunetto Latini, 
cuja enciclopédia Li Bures dou tresor promete "K'ele traite don comencement 
du siecle, et de Pancieneté des vielles istores et de Vestablissement dou monde et 
de la nature de touttes coses em some”)S? a interpretação figural não podia 
adquirir, numa segunda vez, uma imagem convincente, a proposta 
de um mundo visto historicamente a partir da consciência de uma 
responsabilidade política se manteve singular por muito tempo, e 
só no início do século XVI algo parcialmente comparável se tornou 
possível, com base em fundamentos bem diferentes. 

Caso se encarasse o pensamento histórico pelo esquema de 
“desenvolvimento” — e não há dúvida de que Dante agrega e va- 
loriza a formação do tempo que o antecedeu ~, então se deveria 
constatar a ruptura desse desenvolvimento"! exatamente naquele 


1 Giambattista Vico, In; NICOLINI, Fausto (Ed). La selenza nuova (1744) (vol. 2). Bart, 1928, 
hhi ps 

1? Brunetto Latini, In; CARMODY, R. J. (ed), Li livres dou tresor, Berkeley? Los Angeles, 1948, 
LRRpAZ 

1 Cf, AUBER BACH, E, Literemesprache und Publikun In der lateintsechen Spätantike unid im Aittelalter. 
Berna, 1958, p. 242; BECKER, Marvin B. Dante and his Heerary contemporaries at political 
men. Speculum, n. 41, 1966, p. 665 e segs. 
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ponto em que a pesquisa costuma localizar seu início. Petrarca e 
o humanismo atribuíram sua visão ao próprio objeto: permitiram 
que a continuidade se rompesse, ou então se sentiram incapazes 
de colocar o mundo posterior à Antiguidade como equivalente e 
paralelo ao antigo — como Dante o fizera, Eles criaram, a partir 
do passado fático, um ideal o mais distante possível do pensamen- 
to antigo, o qual separaram de sua época de suposta renovação, 
através de um período intermediário obscuro", e, nesse sentido 
“partidário” e polêmico, talvez se tivesse falado pela primeira vez 
de “toda a História”: “Quit est enim alind omnis historia quam Romana 
lans?” Algumas pretensões universais, “ex onmibus terris ac seculis 
illustres viros in unum contrahendi illa mihi solitudo dedit animum”, ® 
constituíam muito mais um exagero retórico, pois, como aqui 
em De vitis illustribus, se tratava de biografias isoladas retiradas da 
Bíblia ou da Antiguidade clássica, que a posteriori foram como que 
enquadradas na Antiguidade romana. Aquilo que foi determinante 
para toda a Era Moderna e a consciência da modernidade foi o 
fato de que Petrarca, ao abrir o espaço histórico interno, liberou 
a possibilidade de fuga de um presente mal-amado rumo ao pas- 
sado, que se mantinha insolúvel, e confindia a nostalgia com a 
sensação delicada ainda motivada pelo caráter cristão e moralmente 
superior do próprio tempo. Fora abandonada a universalidade e a 
continuidade da História que se atribuía, de forma autoritativa e 
incontornável, ao cronista medieval, ou se tornara incompreensível; 
as condições para uma visão política muito ampla tinham acabado, 
e em princípio ela ficou tão sem consequências quanto, no mesmo 
século XIV, no âmbito do islamismo ocidental, a aplicação de con- 
ceitos sociológicos à História, como na surpreendente obra de Ibn 
Khaldiún. Mas essa fragmentação teve um resultado duradouro 
— ela fundou as ciências filológico-históricas. 


'2 MOMMSEN, Theodor E, Perrarch's conception ofte “Dark Ages”. Speculum, n. 17, 1942, p. 
226 e segs. 

19 PETRARCA. Apologia. In: Oper annia, Basileia, 1554, p. 1187- 

“4 PETRARCA. Familiares, 7, 3. In: ibid., p. 767. 

“2 KHALDON, ibn, The Afugaddimah, An introduction to History Q vols). Londres, 1958 (versão inglesa 
de Franz Rosenthal); cf. Exeyelopedia ef Islam (vol. 3). Londres, 1965 (nova edição), p, 825 e segs. 
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As restrições a aspectos individuais e a representação anedótica 
bem como a ligação tida como evidente da Historie com a retó- 
rica modificam o caráter exemplar do fato histórico. Enquanto 
o transcurso geral da História entre a criação e o juízo final 
era considerado como tendo sentido, sem qualquer contestação, 
ações individuais maldosas podiam ser justificadas como parte 
da economia do todo, bem como pelas ordens antagônicas nos 
valores representados pelas duas “civitates” de Agostinho. Com a 
dissolução da imagem histórica universal, não só figuras histó- 
ricas individuais e seus atos constituíam exemplos para a funda- 
mentação de princípios éticos, mas qualquer fato podia, em tese, 
ser morxalizado, E mesmo que a História política, que ocupava 
um lugar de maior destaque, praticamente não fizesse uso dessa 
situação, a Historie foi subordinada à filosofia moral, dentro do 
ordenamento da ciência que estava em constituição nas escolas e 
nas universidades, até o século XVIII, enxergando sua utilidade 
no fornecimento de exemplos para à retórica — a qual deveria 
fundamentar decisões —, exemplos que, ao contrário da poesia, 
apresentavam o status da facticidade, 

Contra esse sentido do acontecimento individual de funcionar 
como exemplo para um princípio geral, a distinção aristotélica en- 
tre (simples) verdade histórica e veracidade poética (filosófica)! se 
tornou inaplicável, fazendo com que a longa disputa entre Poesia € 
Historie perdesse sua base conceitual. Mas a disputa sempre reaparece 
quando a poesia se apossa da representação do real, intrometendo- 
se no campo da Historic ou, então, quando a Historie, do alto de 
sua configuração, faz parecerem irrelevantes os produtos poéticos 
e, através da interpretação do acontecido, tenta chegar até o geral. 
Esse é um problema apenas aparente, mas que não pode ser solucio- 
nado por causa da intercambialidade dos conceitos e é apropriado 
para desencadear a discussão, dependendo se a Poesia ou a Historie 
conseguem expressar os mesmos interesses fundamentais, ou então 
apenas tentam fazê-lo, quando as obras das duas categorias devem 
responder pelas pretensões da teoria. 


18 ARISTOTELES, Poctifo, 1451 b. 
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A contradição já está visível em Valla. Como filólogo bri- 
lhante, desenvolveu a capacidade de perceber relações históricas 
na tradição literária e a utilizá-las de forma erudita, e por mais que 
não consiga ser convincente como historiador, tenta dar destaque 
ao papel da historia. Afirmando que Moisés teria sido o primeiro 
historiador, com que a historia seria mais antiga que a Poesia, e 
não menos universal que esta (que muitas vezes apenas relata epi- 
sódios individuais), superatia em termos de sabedoria cidadã até a 
Filosofia. 6! Mais aceitável é a precisão reabilitada e elogiada por 
Poliziano sobre a exatidão dos estudos históricos: “Felix historiae 
fides renatae"SS, com esse conceito de “fides historica”, os humanis- 
tas, de Valla até Budé, definem seu objetivo metodológico. Ela se 
refere à pesquisa sobre a Antiguidade, que se reflete em coletâneas 
de miscelânea, traduções dos antigos historiadores, e — recebendo 
em Budé, pela primeira vez, uma unidade — na reconstrução de 
todo o sistema de moedas da Antiguidade: “non in unum genus iam 
quidam editam aut disciplinarum, aut artium: sed in universum pertinen- 
tem ad antiquitatis interpretationem, et per omne prope genus audorum 
probiorum utraque lingua patentem” 196 A Antiguidade clássica, em sua 
tradição escrita em duas línguas, colocada à disposição através da 
coleta e da edição dos humanistas, aparece agora como objeto de 
conhecimento, com a pretensão de ser estudado como um todo. 
Dessa forma, surge uma formação unitária, descolada da história 
bíblica e da duvidosa história oriental bem como do período pos- i 
terior à Antiguidade, uma entidade que em si mesma, como um 
todo, constituiu um plano de verificação. Não é mais a passagem 
individual, como no texto sagrado, que possui validade autoritativa, 
mas apenas na medida em que coincide com o corpus da tradição. 

Traçamos essa linha do conceito humanista de História até 
o início do século XVI, quando ele deixou de ser incontestado e 
quando começam a aparecer diversas concepções bastante diferentes. 


HF VALLA, Lorenzo. Historia Perdinandi Regis Aragonize (Proocmium). In: Opera omnta (e, 2), 
Paris, 1528 (reimpressão em Turim, 1962), p. 6. 

*! POLIZIANO, Angelo. Opera onmia. Basileia, 1553, p. 621; c£ Valla para Flavio Biondo (Opera onmia 
R- 2), p. US): BUDÉ, Guillaume. De Asse (1514). In! Opera omnta (t. 2). Basileia, 1557, p. 66. 

18 BUDÊ, De Asse (Praefatio). In: ibid, dt. 2), pe 3 
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A construção apaixonada de um outro tempo, o qual se contrapu- 
nha ao próprio tempo, distingue o humanismo de outras épocas 
de pensamento histórico e explica suas conquistas metodológicas, 
como a da consciência sobre distância temporal e sobre inter- 
-relações, o sentido dificilmente determinável para anacronismos, 
a diferenciação entre fontes originais e derivadas, o que explica, ao 
mesmo tempo, que sua própria produtividade não podia consistir 
em grandes representações históricas, mas que, através da tentativa 
de identificação e de intermediação nas biografias retóricas e nas 
histórias de cidades dos humanistas-cidadãos, se colocava numa 
relação com a Antiguidade. 


3. O século XVI 


a) Maquiavel e Guicciardini. Dois pontos altos de pen- 
samento histórico surgem, a partir de uma consciência política, 
pela primeira vez, novamente comparável a Dante, consciência 
que representa a frustração de esperanças políticas - mas mais 
sóbrio e secularizado contra toda e qualquer transcendência —, 
após o final da república florentina, a partir de condições criadas 
pelo humanismo, B isso se dá através de um conhecimento que se 
desenvolve em duas direções opostas. Maquiavel ainda argumenta 
totalmente dentro do estilo dos humanistas, recorrendo 20 conceito 
de imitação dos exempla retirados das obras históricas (Istorie) dos 
antigos, e isso possibilitava a igualdade das características essenciais 
da natureza humana e dos demais pressupostos do agir. Mesmo 
assim, ele tem consciência das profundas transformações — como na 
técnica militar, por exemplo ~, no decorrer de poucas gerações, € 
demonstra seu senso histórico justamente na construção de formas 
de transcurso típicas nos acontecimentos históricos, funcionais em 
relação a determinadas situações iniciais e as influências corretivas. 
E, com isso, ele apresenta sugestões de ação a partir dessa análise, 
que lhe permite comparar, ao menos em parte, a situação antiga 
com a contemporânea. Mas o sucesso dessas ações, por sua vez, 
depende de determinadas condições também históricas. Aqui, no 
entanto, se pressupõe que experiências podem ser obtidas a partir 
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da História de um tempo exemplar e ser transpostas para o presente, 
que um caminho leva do essencial da História para o necessário 
na política atual. 

A outra direção foi tomada por Guicciardini, partindo da 
decepção a respeito da possibilidade de uma política sensata para a 
análise dos mecanismos causais e, além disso, para a representação 
objetiva da não explicável instabilità? das coisas humanas. O abalo 
dos pequenos estados italianos e a invasão de forças externas, fatos 
que não podiam ser fundamentados pela ficção de um império, 
o levaram a descrever, de forma detalhada, a ação política que se 
estende para além dos limites do Estado e, sem tomar partido, 
numa unidade geográfica bem maior, Algo comparável não se 
pode imaginar para a Alemanha até o século XVIII. Tanto quan- 
to Maquiavel, ele também não dá ao conceito de “História” uma 
definição determinante; dedicado exclusivamente às coisas (cose), 
além do título, ele praticamente não o utiliza, 

b) A concepção de História na Alemanha da Reforma. 
Enquanto, simultaneamente, Conunines escreve a primeira obra 
“moderna” de memórias, que são expressão de vivência própria 
— por mais “medievais” que nos pareçam hoje suas categorias his- 
tóricas e os critérios morais de julgamento —, e enquanto Sabélico 
pode redigir uma História universal secularizada de qualquer ordem 
ou objetivo histórico-salvíficos, resultante de uma incumbência 
oficial de Veneza, a situação é totalmente diferente na Alemanha, 
ainda que todos esses escritos sejam lidos e até traduzidos ali, no 
século XVI. 

Também na Alemanha, o interesse histórico fora despertado, 
e se manifestara em crônicas populares e em ambiciosas tentativas 
de escrever uma História nacional (Renano, Wimpheling). Obra 
representativa foi a Chronica de Carion, escrita sob influência de 
Melanchton, o qual mais tarde a revisou, transformando-a em um 
manual didático utilizado por longo período, ordenando o conhe- 
cimento daquele tempo em três eras e quatro monarquias, tentando, 
através desse material, evidenciar uma História da Igreja, ou até — na 


Hi Francesco Guicciardini, In: PANIGADA, Costantino (ed). Storia d'Italia (vot, 1). Bari, 1929, pi. 
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versão de Melanchton — a justificativa para as opiniões expressas na 
doutrina protestante. Na comparação com Otão de Freising, não 
se constata nenhum avanço na consciência da problemática histó- 
rica, e, em contraposição à coetânea historiografia italiana, chama 
a atenção o fato de que os autores ficam cada vez mais inseguros e 
menos concretos à medida que se aproximam do próprio tempo. 
Mesmo que ela forneça em casos concretos exemplos morais, para 
Melanchton, a abrangência temporal universal se destina à com- 
preensão das profecias bíblicas: “Ut libri prophetici melius intelligantur, 
omnium temporum historia complectenda est") Profecia, fim do mundo 
e expectativa de um encurtamento ou de uma aceleração dos últimos 
tempos, que ocorrerão em benefício da salvação (segundo Mateus, 
cap. 24), servem como pontos de vista unificadores também da 
concepção de História em Lutero. Bla pode ser atualizada através 
de uma consciência viva das mudanças temporais e da unicidade de 
um momento histórico. “A palavra de Deus e sua graça constituem 
aguaceiro que se desloca, e não volta mais para o lugar onde já es- 
teve... E vocês, alemães, não devem pensar que a terão pata sempre, 
pois a ingratidão e o desprezo não permitirão que permaneça”! 
A esse modelo da “translatio” sô é relacionada a fé e, na melhor das 
hipóteses, o destino da igreja, mas o transcurso do mundo de forma 
alguma é passível de qualquer interpretação racional, pois tevelaria 
a surpreendente ação de Deus: “que provavelmente se possa dizer 
que o andar do mundo e sua maravilhosa realidade são uma máscara 
de Deus, atrás da qual ele se esconde, para reinar e rumorejar de 
forma maravilhosa no mundo”, Neste mundo, também atuam leis 
próprias, que já foram adeguadamente formuladas pelos filósofos 
pagãos, e nele os crentes aparecem “como se não existisse nenhum 
deus, obrigados a se salvar é a se governar a si próprios”?! A doutrina 


1 MELANCHTON, Chronicon Carionis, In: Corpus Reformatorum (vol. 12), 1844, p. 714. 

1º LUTHER, An die Rathecren aller Städte deutsches Lands, dass sie christliche Schulon 
auftichten und halten sollen (1524), In: Weitnarer Ausgabe (vol, 15), 1899, p. 32. 

1% LUTHER. Der 127. Psalm ausgelegt an die Christen zu Riga in Liefland (1529). In: ibid., 
p- 373. “Das man uol mag sagen, der wellt lauft und sonderlich seyner heyligen wesen sey Gotles 
purumerey, dannter er sich veibitgt und ynn der wellt so wundeslich regit und humon". 


Vê ibid, “als were keyn Gott da und misten sich selbs eretten und selhs regiren", 
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da Reforma é vinculada aos fatos históricos da História da salvação, 
o que motivou a crítica dos “entusiastas”: “Os luteranos possuem 
um Cristo histórico / quem secundum literam cognoscunt, que eles 
reconhecem. pela letra, / pelas suas histórias, / pela doutrina, / 
pelos milagres e pelos atos, / não como ele hoje está vivo e age. 
/ Assim como eles também tem uma fé racional histórica e uma 
justificação histórica”? Consequências profundas foram trazidas 
pela atualização da doutrina de Agostinho sobre os dois reinos, 
cuja parte atemporal, mas sempre presente, a civitas Dei, pode se 
mostrar naquilo que é historicamente cambiante, a civitas terrena. 
Mas, com isso, surgiu a tentação de — diante de crimes, loucuras e 
sofrimentos, que só podem adquirir sentido quando interpretados 
como inversão dos valores terrenos — justificar acontecimentos 
individuais relacionando-os com a própria posição de poder ou de 
posição partidária. Além disso, procurou-se fixar historicamente 
uma era exemplar que serviria de parâmetro para uma renovação e, 
como os humanistas fizeram com a Antiguidade, aqui se projetou 
uma igreja primitiva ainda não corrompida, dos primeiros séculos 
da cristandade, e aquilo que condicionava sua situação de então, em 
consequência de opressão externa e falta de poder, foi transformado 
em norma, c toda mudança foi condenada, segundo critérios morais, 
como culpa individual, Mais problemática ainda foi a muitas vezes 
tentada, mas nunca esclarecida equalização dos dois reinos com o 
mundo interior e exterior, quando a tendência luterana de subordinar 
o mundo exterior às autoridades — sem qualquer questionamento 
— fortalecia a tendência de, no caso de exros ou de expectativas 
frustradas, se refugiar na pureza da consciência e dos sentimentos e 
relegar o mundo histórico-político à irresponsabilidade, 

Isso significou, sobretudo para a Alemanha, que, até meados 
do século XVIII, a História eclesiástica garantisse a supremacia. Isso 
vale para a obra dos Centuriatores de Magdeburgo (1559-1574), 


Pê SCHWENCKFELDT, Caspar. Der 93. Sendbrief (1550). Bpistoles (vol. 1). S. 1, 1566, p. 812, 
“Die Letheritehen haben tinen historischen Christum / quem seinndum literan coprasent, dem sie nach dem 
Bunhsteben erkennen / nath seinen geschithten / iehre £ mirakel und thatten / nicht wle er hent lebendig tor 
and wiickt / Wie sie anch einen historischen vemunfi Glauben 4 ind hhstorishe Justification habes, 
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realizada através de uma notável organização de trabalho coletivo, 
demonstrando interesse amplo, polêmico e mediante utilização 
sistemática de fontes, e para seu contraponto católico, até a história 
eclesiástica de Mosheim, na qual o aspecto confessional foi ameni- 
zado, e cuja tradução alemã se transformou no mais difundido livro 
de História de seu tempo. Mas isso também determinou o papel 
autônomo do “mundo espiritual duplo™™, e das “negociações” em 
torno dele, que não parecia ser passível de integração numa Histó- 
ria geral, e a importância das “Histórias de hereges”, nas quais foi 
construída uma contratradição dos oficialmente oprimidos, com 
destaque para Sebastian Franck e Gottfried Arnold. Também as 
versões apocalípticas e as tentativas de fixar os últimos dias para 
um futuro próximo ainda tiveram representantes destacados em 
Johann Albrecht Bengel e Heinrich Jung-Stilling. 

Mesmo para a annalistica do império e para a escrita da His- 
tória política — quando não a confessional, ao menos a dinástica 
— teve efeito negativo o fato de que Melanchton tinha tornado 
obrigatório, nos programas de estudo das universidades protestantes; 
o “mos ifalicus” da interpretação dogmática do Direito Romano. 
Dessa forma, a doutrina jurídica histórica, fundada por Budé, e 
que se desenvolvera sobretudo na França, pela metade do século 
XVI, isto é, o “mos gallicus”, que fomentava de forma decisiva a 
pesquisa e o pensamento históricos, não conseguiu se difundir na 
Alemanha, e suas principais obras só foram levadas novamente em 
conta e reeditadas uns 150 anos depois de seu surgimento; o mesmo 
aconteceu com Maquiavel e Bodin, no Direito Público, quando 
se abstrai de algumas exceções, como Conring, que os introduziu 
antes disso, no ensino acadêmico, 

c) Interpretação histórica do direito e teoria da História. 
A interpretação histórica do direito romano apresentava um co~ 
nhecimento preciso e tinha produzido um instrumentário muito 
desenvolvido para a pesquisa — parecido com o Humanismo floren- 
tino ~, que, em momentos de crise, possibilitava ampla discussão 
histórico-política. A agudização das disputas religiosas e a luta que 


2 FRANCK, Sebastian, Chronica, Zeitbuch und Geschichtbibell. S. 1., 1536, 3º parte, p EU 
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se desencadeou depois da morte de Henrique I! em 1559, em torno 
dos direitos dos estados gerais, da nobreza e da regente fez com 
que saísse em busca de argumentos e de princípios historicamente 
fundamentados. Eles estavam documentados na rica bibliografia 
panfletária huguenote” e numa sequência densa de obras históricas 


- e teóricas. Nesse contexto, o ponto de partida jurídico-romano 


pôde levar a uma muito incisiva recusa das Pandectas! — como no 
Anti-Thibonian, de Hotman —, e motivar, além da reconstrução do 
Direito dos mais antigos sobretudo do período republicano, o estudo 
da própria tradição jurídica e de suas instituições. As concepções 
universais e a abordagem “comparatista” no estudo do Direito e da 
sociedade não puderam evitar que na prática as histórias nacionais 
fossem incluídas. A concepção ampla de História, porém, apresen- 
tava vantagens que muitas vezes faltaram aos escritos posteriores, 
restritos ao âmbito nacional ou que só se enquadravam de forma 
extensiva na moldura universal, 

Contentemo-nos com uma referência a duas obras que mo- 
dificaram o conceito de História. A partir de estudos histórico- 
jurídicos e a partir de experiências em política e em diplomacia 
confessional, François Baudouin elaborou um plano para uma 
História abrangente, historia universa, como conhecimento de todo 
o mundo, naquilo que diz respeito a espaço, tempo e assuntos rela- 
tivos aos seres humanos, “me agere de historia integra”25, a qual seria 
vinculada à ciência do Direito — que forneceria os critérios para 
O agir correto —, com vistas a uma prática verdadeira, E — numa 
referência àquilo que Maquiavel teria tentado com Lívio — acenou 
com a perspectiva de que, a partir de uma abordagem comparativa 
da História, se pudesse obter dividendos para a política. De forma 


™ CAPRARIS, Vittorio de. Propaganda c pensem politto in Pranda durante le guene di religione 
(vol, 1; 1559-1572), Nápoles, 1959, passin [foi publicado apenas um volume). 

“Obra esboçada por incumbência do imperador {romano} Justiniano fem 533 d. CJ, f} 
as Pandectas deveriam ser am guia para a ciência jurídica”, seus 50 liveos “enfocam, em 
princípio, todas as áreas do direito, mas o direito privado constitui a parte fundamental", 
HEIKELMANN, Horst Otto. Pandectas, In: PRANÇA, Rubens Limomgl (Coord). 
Encidoptdia Sasaiva de Direito (vol. 56). São Paulo: Saraiva, 1977, p. 523 [N. T]. 

1 BAUDOUIN, François. De institutione histostee universae ef chus cura lurisprademiia coniunctione, 

Paris, 1561, p. 22, 
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grandiosa, se esquematizou aqui o estudo daquilo que é e daquilo 
que deveria ser na consciência do todo, conciliando História an- 
tiga e bíblica, sagrada e profana, abrindo uma perspectiva para a 
pesquisa sobre a “bárbara” Idade Média, na qual estão enraizadas 
as instituições modernas, incluindo tradições orais, Ocidente e 
Novo Mundo, e separando a História humana daquela da natu- 
reza, sob o ponto de vista mais elevado do agir, o qual deveria ser 
avaliado a partir de sua legalidade, Esse esboço da História — que 
não é menos “moderno” que Vico e que faz o leitor posterior se 
lembrar, surpreendentemente, de Hegel e de Droysen — não é obra 
de um precursor. Ele formulou da forma mais incisiva possível e 
numa perspectiva mais ampla aquilo que, ao pensamento histórico- 
político responsável de seu tempo, parecia a tarefa mais premente 
da ciência. Antes da Noite de São Bartolomeu (1572), aquilo que 
é representativo para a França não é a decepção de Guicciardini, 
mas a esperança desesperada de Maquiavel por uma configuração 
racional da política, com base num conhecimento histórico è ge- 
ográfico muito amplo." 

A chave para a utilização desses novos conhecimentos foi 
fornecida por Jean Bodin, com seu Methodus, alguns anos mais 
tarde,” no qual não fornecia instruções nem esquemas para uma 
síntese histórica, e também não uma teoria da História, mas um 
método muito aguçado — na comparação com anteriores — para 
a análise de desenvolvimentos históricos e para a comparação do 
Direito Público e das instituições. Deve ser difícil encontrar em 
Montesquieu elementos metodológicos que Bodin não tivesse 
discutido, em alto nível, seja no Methodus seja nos Six livres de la 
republique, nos quais constrói sua estrutura doutrinária da política, 
a partir da História. 

A obra de Baudonius — da mesma forma que o Methodus de 
Bodin — teve nova edição, junto com dois antigos e uma dúzia de 
tratados contemporâneos sobre a metodologia da Historie, em uma 


Ut CÊ ATKINSON, Geofroy, Les nouveaux horlzens de la renaissance frangaise, Paris, 1995, passivo; 
MOR BAU-R.EIBEL, jean. Jean Bodin et le droit public comparé. Paris, 1933, passim. 


1 BODIN, Jean. Methodus ad facilem historiarum cognitionem, Paris, 1566, patint 
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coletânea,” o que mostra o interesse crescente para essa disciplina, 
na qual atuam poetas, retóricos, teólogos, juristas e filósofos, e cujo 
desenvolvimento, no século XVI, permite visualizar uma clara ten- 
dência que vai das instruções para a escrita e a tradicional louvação 
da “historia” para sua fundamentação científica é a epistemologia 
orientada para a ação. A dificuldade de estabelecer a influência da 
Retórica está no fato de que a Historie, em ambas as etapas, sem 
dúvida, é retórica, só que uma vez como matéria não obrigatória 
dentro de um exercício convencional, depois como motivação res- 
ponsável para as decisões mais importantes em assuntos do Estado, 
ou para ensinar a entender sua situação ameaçadora. 

Quase simultaneamente a Baudouin, Francesco Patrizi tentou 
examinar o objeto, pela primeira vez, em dez diálogos, a partir da 
pergunta sobre que seria História: “che cosa, o quale sai Phistoria” "º 
Os tratados tinham identificado ~ e continuavam a fazê-lo — 
História com escrita da História, em vez de fazer interpretações 
conceituais, haviam recorrido às ciências auxiliares, como cro- 
nologia, geografia e genealogia. Patrizi foi filósofo, platônico 
decidido, influente na preparação da nova física, realizou uma 
“virada copernicana” das coisas em direção à consciência, e de- 
finiu “História” como “memória das coisas humanas”: “la historia 
è memoria delle cose humana” 8º Isso exige uma determinação do 
tempo, e desse fato decorre que ~ como do aparecimento antigo 
de esquemas cíclicos de transcurso da História — ela não pode ser 
restrita às coisas passadas e presentes, mas abrange a antecipação 
memorizada daquilo que ainda é futuro! Se o conhecimento 
histórico é isso, então a História se concretiza apenas na transposição 
para ações históricas, cujo objetivo é sex e permanecer, e (na media- 
ção do conhecimento específico com o geral) felicidade humana. 


“8 WOLFF, Johann (Edo). Artis historicae penis, 2. Auf, Basileia, 1579. A respeito, cf. 
REYNOLDS, Beatrico. Shifting eneronts in historical criticism, Journal of History of ideas, 
n. 14, 1953, p. 471 e segs. 

1 PATRIZI, Francesco, Della hisloria dieti diatioghi. Veneza, 1560, Rejmpresso em KESSLER, 
Eckhard, Thcoretiker hunanistischer Gesthichtssdireibung. Munique, 1974, p. 1%, 

1 Fid, p. 1B. 

W Ibid, p. L5 e segs, 4! é seps. 
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Os critérios de verdade foram discutidos no sentido do pirro- 
nismo, que estava surgindo e que havia sido antecipado por Agripa 
de Nettesheim, num ceticismo radical, uma geração antes.!? Aqui 
eles são agrupados em torno da questão pública, menos pela au- 
sência de uma crítica metódica das fontes do que a partir de uma 
éxperiência com uma política que, ao final do século XVI, cada 
vez mais se distanciava de uma discussão e de uma justificação 
pública. Desejar a verdade não basta ali onde as causas do agir 
permanecem encobertas como “arcana” — a não ser que o próprio 
príncipe escrevesse História. 

A teoria da História atingiu nesses anos um nível que ela não 
pôde sustentar, apesar de algumas outras diferenciações. Também 
chama a atenção o fato de que não há registros de representações 
históricas desse padrão ou de obras comparáveis às dos grandes 
florentinos. Uma espiada no século XVI — por mais superficial que 
seja — mostra que o conceito de História se constitui de maneira sufi- 
cientemente “expressivo” para não sucumbir a definições unilaterais, 
que, como fantasmas, perpassavam a bibliografia científica. Assim 
como Montaigne procurava algo geral no ineditismo da experiência: 
“Phomme en general, de qui je cherche la cognoisssance”,8? La Popeliniê- 
re, após uma crítica de toda a História escrita até então, procurou 
esquematizar uma História geral perfeita, abrangendo de maneira 
integral a sociedade e seus costumes; “PHistoire sera Generale, quand 
Pautheur luy aura donné la substance entière et acocomplie des Etat” ™ E, 
mesmo que ao final do século se alastrassem um pessimismo estoico 
e um clima de decadência, pelos motivos indicados, as concepções 
complementares, muito mais que as contraditórias, de progresso c 
de plenitude da natureza, por um lado, e de transcurso cíclico, de 
monotonia e de decadência, por outro lado, podem ser constatadas 


1 NETTESHEIM, Heinrich Cornelius Agrippa von. De incertitudine et vanitate sclentiarum 
atque artium, declamatio (1530). En: Opera onia (t. 2). Lyon, s, d. (reimpresso em Hildesheim, 
1970, p. 22 é segs). 

19 Montaigne, Io: THIBAUDET, Albert; RAT, Maurice (Fis). Bsrais (1580). Poris, 1962, 2, 
19, p. 396. 

1H POPBUINIÊRE, Henri Lancelot-Voisin de la, L'idée de l'histoire accomplie. In: L'histoire. 
Paris, 1599, p. 85. 
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simultaneamente, adquirindo atualidade até o século XVIII, e 
mais além. A ampla abertura, o estreitamento perspectivista e a 
liberdade em jogar com o mundo histórico podem ser encontrados 
em Shakespeare, ainda que, na sua Antiguidade, o Heitor troiano 
seja autorizado a citar Aristóteles, para consternação dos eruditos." 


4. O desafio da nova ciência 


a) Problematização da Historie. A mudança decisiva da imagem 
sobre o mundo físico e a consequente mudança dos conceitos de ma- 
téria, movimento, tempo, infinito, cuja consolidação foi avançando 
até meados do século XVIII, as tentativas de uma temporalização 
e dinamização generalizadas das visões sobre o mundo trouxeram 
muito mais desafios do que impulsos de desenvolvimento para o 
conceito de História nessa época. Na comparação com Baudouin, 
Bodin e Patrizi, os teóricos da História, bem como os historiadores 
c as enciclopédias lidam com um conceito reduzido de História, 
limitado à narração ou à descrição de fatos. Essa conotação de uso 
restrito à exatidão fáctica, sem argumentação, se mantém até hoje 
na língua francesa com “histoire”, “historien”? e os contraconceitos 
negativos de " fabel”, “roman”. Típica para a polêmica desqualificação 
da “historia” frente à “ciência” produtiva é a posição de Descartes: 
“Per Historiam intelligo illud omne quod jam inventum est, atque in libris 
continetur. Per Scientiam vero, peritiam quaestiones omnes resolvendi, atque 
adeo inveniendi propria industria illud omne quod ab humano ingenio in ea 
scientia potest invermire; quam qui habet, non sane multum aliena desiderat, 
atque adeo valde proprie advrápkno appelatur 18? É verdade que Des- 
cartes blefa sobre quanto ele próprio deve à tradição filosófica, mas 
seu conceito de “seientia” levará ainda Vico a escrever uma “Scienza 
nuova”, em vez de uma teoria da História, e ela caracteriza a situação 
da Historie depois da ruptura metodológica necessária, ainda que não 


185 CE WEISINGRR,, Herbert. Ideas of History during the Renaissance, Journal of the History of 
tdtas, n. 6, 1943, p. 415 è segs- É 

1 SHAKESPEARE, Troilus and Gressida, 2, 2, 166. 

19 Descartes a Hogelande, em 8 de fevereiro de 1640. In: ADAM, Charles; TANNERY, Paul 
(Eds). Oeuvres (volume suplementar), Paris, 1913, p. 2 e seg. 
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coerentê e totalmente convincente, com a autoridade da tradição. 
“New philosophy calis all in doubt”, e ela não se detém diante da dig~ 
nidade da História, que apenas serve como imaterial para utilização 
científica e, no mais, como “depósito”, 

Esse foi o pesíodo de mais ampla pesquisa histórica,!® mas seu 
resultado não foi aquilo que mais tarde se chamaria de “História”, 
mas uma coleção tendencialmente sistemática € completa de “an- 
tiguidades estatais e privadas”, de restos e de fontes, ajeitados com, 
exatidão, sob o ponto de vista antiguário e filológico. Tentou-se 
preencher todas as seções da extensiva “historia universalis”, enguan- 
to junto com a coisa também se perdeu por completo a intensiva 
“historia universo” ou “integra” do nosso saber. Mesmo tendo se 
tornado metodologicamente dependente, a ampla bibliografia sobre 
verificação histórica e credibilidade ficou a reboque da tentativa 
jurídica de estabelecer a verdade, sem chegar a princípios próprios 
de um conhecimento histórico. 

A historiografia não melhorou essa impressão. A história an- 
tiga, que até o final do século XVII foi comentada, mas não re- 
presentada, além da doutrina sobre as instituições elaboradas nas 
Histórias nacionais mais antigas, haviam, entrementes, perdido 
seu interesse mais substancial, pois aqueles que se dedicavam ao 
Direito Público e os teóricos da política faziam suas construções 
na perspectiva jusnaturalista, em vez de derivá-lo historicamente. 
Urma história mais recente das guerras religiosas encontrava-se em 
obras que se contradiziam entre si e eram mutuamente exeludentes, 
cujas fontes em geral não eram publicamente acessíveis e cujo fervor 
confessional parecia torná-las inócuas, enquanto o brilho literário 
se localizava nas memórias de Retz e até do duque Saint-Simon. 
A Idade Média, “medium aevum” — como, desde Justo Lipsio, se 
chamava o período cristão a partir de Augusto,” — não se livrava 
mais do escárnio, nem mesmo entre os homens mais cultos das 


"2 DONNE, John. An anatomie of the worlde, First Anniversary (1611), In: DONNE, John. 
Poems with elegies on ihe author's death, Londres, 1633, p. 241 [editado por John Martiog. 

1? MOMIGLIANO, Time in Ancient History (ef. nota 135), 

"°? WEGELE, Franz Xaver v. Geschichte der deutschen Historiagraphie. Munique, 1885, p. 482 c 
segs VOSS, Jürgen, Das Mittelalter im historischen Denken Frankreichs. Munique, 1972, passim, 


102 


PENSAMENTO ESTÓRICO NO INIGO DA Jbabë Moona 


ordens religiosas, por causa de seus milagres, suas lendas sobre 
santos e seus documentos falsificados, cuja comprovação antes 
fora fundamentada pela filologia cientifica, mas agora reforçava 
o ceticismo generalizado, Os jesuítas afastaram a História quase 
por completo dos planos de ensino obrigatórios de seus colégios, 
em toda a Europa. E as Histórias universais protestantes näo 
conseguiram atingir maior prestigio, nem se igualar às de Carion 
e Melanchton, que já eram um tanto anacrônicas, 

A História era — como na imagem emblemática — uma coluna 
partida, como na tragédia barroca, onde, em vez do mito antigo, 
agora fornecia a matéria (uma ruína, um cenário) para à meditação 
sobre a decadência inevitável, que, em cada um de seus exemplos, per- 
mitia uma avaliação moral, capaz de uma transfiguração recíproca 

Não tratar da História como ciência no novo sentido leva- 
ria forçosamente a uma província insegura dentro da república 
dos eruditos. A ausência de um caráter público na ação política 
a empurrou, mais do que até então, na direção do serviço a 
príncipes ou para espaços privados, onde a “historia literária >a 
coleção de conhecimentos eruditos, se tornou a disciplina mais 
benquista. A relação com a História sacra, que metodologicamente 
era difícil de ser explicada ou só podia ser explicada mediante 
algum risco, foi tão problemática para os historiadores quanto 
a “moral provisória” de Descartes designa um fim temporário 
da retórica, da qual só restou a declamação. Aqui o Discours sur 

Phistoire universelle, de Bossuet, se transforma numa representação 
grotesca, quando ele, num brilhante sermão, ocupa um espaço 
que a pesquisa contemporânea não conseguiu preencher, fazendo- 
o sem conhecimento e sem juízo histórico, recorrendo a uma 
teleologia primitiva para transformar a Antiguidade num veículo 
para Histórias bíblicas, 

b) Tentativas de fundamentação e quantificação do tem- 
po. Ás tentativas de fundamentar cientificamente a História con- 
tribuíram para à redução de seu próprio conceito. Dessa forma, 
Keckermann quer conquistar para a Historie aquilo que Bodin 


Fi CF BENJAMIN, Walter. Ursprung des dentschen Trancispiels. Frankfort, 1963, p. 197 é segs, 
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não teria conseguido fazer no Methodus — um tratamento meto-. 
dológico, e isso significa para ele um tratamento lógico? Numa 
filiação rigorosamente binária, a Historie é apresentada em todas 
as suas Partos tradicionais. Bla é definida como "explicatio et notitia 
rerum singularum, sive individuorim""S, mas deve permanecer como 
conhecimento imperfeito, “notitia imperfecta”, porque os fatos são 
numericamente infinitos e indefinidos quanto ao gênero, “vagae et 
indefinitae. 4 Através de indução lógica pode-se obter oi Sonli 
miar sentenças gerais, sobretudo na Ética, mas na economia e ną 
política elas possuem um caráter particular.” Essa determinação 
conceitual permite reconhecer algumas das principais dna 
é que caracterizam inclusive períodos posteriores. É 
i De forma genérica, a busca de uma verdade filosófica foi 
rebaixada, no conhecimento histórico, para uma correção parcial 

dos fatos, e sua aplicação passou da mudança política para o conhe- 

cimento privado. Com isso, a Historie no início só faz uso muito 

limitado do espaço criado através da despolitização, dentro do 

qual a nova ciência se desdobra, e só ela vai desenvolver conceitos 

e métodos cuja validade e cujo alcance — que vai muito além dela 

própria = permite se servir deles. Assim, à redução a fatos isolados 

permite sua quantificação e sumarização dentro de um tempo 

de Vivência, com que Bacon consegue derrubar a inquestionada 
autoridade da Antiguidade, definindo-a como juventude e início 

de um transcurso de tempo que vem se sucedendo desde então, o 

qual só lentamente vai desvendando a verdade. É certo que toda 

a Renascença e, em especial, Vives, conhece uma clara consciência 
crescente, na comparação com a Antiguidade: “quotidie enim aliquid 


1 KECKERMANN, Barth à i! is 
Pe + Bartholomäus. De natura et Proprletesibus historiae commentarius. Hannover, 


13 Tid. p. 8. 

1 lbid., p, 23 € sega. 

BE jbid., p. 49, 13. 

** BACON, Prancis, Novum organon f Aphorismus 84. In: orks (u 
cf. LEYDEN, William v. Antiquity and authority. Joumal i pe ut E = “sã, 
p- 973 € segs SAXL, Fritz, Veritas filia temporis, In: PATON, H Jg SAXE, Fritz (eds), 
Philasephy and History, Essays presented to Ernst Cassirer, Oxford, 1936, p, 197 é E Er 
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prodit veteribus ananditum, incognitum, tamquam proficiente mundo™”. 
Mas a perspectiva temporal dupla de uma Antiguidade que “respectu 
nostri antiqua et major, respect mundi ipstus nova et minor fuit?" só foi 
mostrada por Bacon, o qual — também quanto à ampliação da His- 
terie para aquilo que ainda precisa ser descoberto e feito - concebe 
o futuro de forma mais concreta do que em antecipações proféticas 
e prognósticas dentro de um conceito de “historia experimentalis” 1º 
Uma concepção semelhante de experiências de um tempo 
que vai se adicionando e de uma “generatio aequivoca” também. está 
na raiz da moderna tomada de partido na “querelle des anciens et des 
modernes”, Mas, além do fato de sex, desde Richelieu, doutrina ofi- 
ciosa, o comprometimento dos dois lados com o paradigma estético 
trouxe dificuldades consideráveis. Pois se o louvor do presente às 
custas do passado era questão de gosto, enquanto o Classicismo 
francês produziu grandes obras, ele se tornou pouco digno de fé 
desde o começo do século XVIII, tendo em vista seu próprio pas- 
sado. Isso teve como consequência a exclusão das artes mecânicas 
e das ciências do sistema de “artes”,ºº sua agregação às ciências da 
natureza € à matemática, que estavam progredindo, enquanto as 
“betas artes” foram localizadas numa atemporalidade, que acelerou 
sua historicização, mas entravou a análise histórico-filosófica. 
c) O conceito de verdade. Ao mesmo tempo, havia mudado 
o uso das palavras “verdade” e “verossimilhança”. Se, na tradição- 
aristotélica, a verdade da situação (historicamente) individual se 
contrapunha à verossimilhança da situação (poeticamente) geral, 
essa relação se modificou agora. A verossimilhança histórica, 
discutida de forma lógica ou jurídica, se confrontava com os 
limites indicados por Keckermann, os quais Tomásio modifi- 
cou um pouco: “De coisas ausentes nunca podemos apreender 


6? VIVES, Juan Luis. De prima philosophia {liber 1). En: Opera omnia (t. 3). Valencia, 1782; 
scimpresso em Londres, 1964, p, 214; cf. BARON, Hans. The querelle ofancíents and moderns. 
Joumal of the History of Ideas, n. 20, 1959, p. 13 e seg. 

38 BACON, Novum organon. In: Works (val. 1), p. 190. 

1 BACON. Parasceve ad historiam naturalem et experimentalen: (1620), In; ibid., p. 391 è segs. 

1? KRISTELLER, Paul Oskar. The modern system ofthe auts, In: KRISTELLER, Paul Oskar. 

Renaissance thought (vol. 2). New York, 1965, p. 163 e segs. 
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tão-muito obscuro e confuso"; e ele acrescenta: “aquilo que 


o homem entende de maneira certa e nítida a respeito da essência 
daquilo que passou / isso não é outra coisa do que ima lembran- 
ga de tais coisas / que ele antes captara por ter estado presente... 
E, por isso, na avaliação das coisas verossímeis, tanto aquilo que 
passou quanto aquilo que vem no futuro deve estar orientado 
por aquilo que é presente”? Conhecimento histórico, portanto, 
até não atinge a simples verdade de uma certeza fática, a qual até 
então aparecia como objetivo dentro da definição, mas se trata 
de uma verossimilhança que se firma apenas parcialmente como 
certeza, ?º enquanto, na tradição neopiatônica, a Poesia reivindica 
uma verdade própria,” que, filosoficamente, se refere à algo geral, 
Assim Diderot afirma, em Éloge de Richardson, de forma enfática, 
“que l'histoire la plus vraie est pleine de mensonges, et que lon Roman 
est plein de vérités. Lhistoire peint quelquers individus; tu peins espèce 
humaine” 208 A reivindicação de verdade por parte da Poesia ganha 
espaço no século XVIII; a da História dependerá do fato de ser 
compreendida e interpretada como um todo. 

Analogamente à prática judiciária inglesa de uma credibilida- 
de decrescente dependendo do número de etapas de sua tradição, 
na qual Locke insiste em relação àquilo que tange à História, 
ocorreu um curioso cálculo que resultou numa diminuição, e 


3! THOMASIUS, Christian. Einleltung zu der Vemunft-Lehre. Halle, 1691, 11, §6, p. 243, “Ion 
abwesenden Dingen kännen wir niemahlen unsireltige Warheiten verimitiels elner klaren und deuttichen 
Erkäntuiss begreifen / sondem alles 7 was wir davon 5; sjahen É ist entiveder nir wahrerheinlich oder 
doch schr dunkel und confus", á 

PP Jord., 11, 86 20, 23, p, 247, "Was de Mensch von dem Wesen des Vecgangenen gewiss und dentlich 
sentes / das igt nicht anders als eine Binnerung solcher Dinge / die er zuvor als gegen wartig allbereit 
begriffen «o. Und muss also anch in Bruegung der sechescheindichen Dinge das Vergangene und ŽZukänfiige 
naeh den Gegenwërtigen geriehtet werden", 

*2 CF, BERNOUILLI, Jakob, Ars conjectandi. Basileia, 1713, 4, |! “probabilitas est gradus certitudinis 
èt ab hac differt ut pars a toto”, 

** Por exemplo, MACROBIUS. Sonmium sciplonis 1, 2, 7: “modus per figmentum vera referendi”, 

*º DIDEROT, Éloge de Itichardion (1761). In: Oravres complites (t. 5). Paris, 1895, p, 223, 

= LOCKE, An essay concerning human understanding, In: Works (vol. 3), 1823, 4, § 10 e segu 
P- 108 e seg. 


106 


PesISAMENTO HSTOXCO NO INCIO DA ÎDADE MODENA 


finalmente num desaparecimento da credibilidade de fatos histó- 
ricos e também da revelação cristã, numa proporção ao quadrado 


iu refutar, de forma 
do tempo,” a qual somente Hume conseguiu À 


convincente 28 


d) A caminho do moderno conceito de História; Como 
na revolução do século XVII no campo da Física, foi necessá- 
rio recorrer ao infinito e a um modelo que não cra acessivel à 
experiência,?” a fim de abrir o caminho para o conceito moder- 
no de História, Partindo do pressuposto de que o homem n'est 
produit que pour l'infinité”, e que sua memória permite a cada um 
e a todos em conjunto “un continue! progrès”, Pascal concebeu um 
único “homme universe” de todos os homens em toda a aa 
dos tempos, “qui subsiste toujours et qui aprend continuellement , 
Leibniz, que conhecia esse manuscrito, criou, em continuadas 
tentativas, um instrumentário filosófico para ver o mande como 
um processo global dinâmico, em constante evolução. Mas ele 
não conseguiu transferir esse reconhecimento para o conceito de 
História ou mesmo coneretizá-lo em suas obras históricas por meio 
de interpretações individuais harmonizadoras; seu trabalho histó- 
rico se restringiu basicamente a aplicar a fontes alemãs os métodos 
desenvolvidos por Mabillon e pelos maurinos. . 

A “historia naturalis” desta vez também serve a Spinoza, para 
submeter a interpretação da Bíblia à razão: “Nam sicnt methodus 
interpretandi naturam in hoc potissimum consistit, in concinnanda scilicel 
historia naturae, ex qua, utpote ex certis datis, rerum naturalium defini- 
tiones concludimus: sic etiam ad Scripiuram interpretandarm necesse est” 2 
Essa intenção de uma incansável correção de opiniões erradas, do 


derrubada de autoridade presumida, foi perseguida por Bayle sem, 


2º CRAIG, John. Theologiae duistianae principia mathernatica, Londees, 1699, passim (parcialmente 
reimpresto em History and Theory, n. 3, separate 4, em especial, 1969, p. 26). 

53 HUME. A treatite of human nature, In: torles (vol, 1), 1886, 1, 3, 13, p. 44t e seg. 

+3 CF, KOYR É, Alexandre. Érudes d'histoire de la phitescphle. Paris, 1961, p, 239, 

28 PASCAL, Fragment de préface pourle traité du vide. In: STROWSKI, Fortunat (Ed), Ornvres 

mpidtes (t. 1). Pacis, 1923, p. 403. 

a A Arhur O, The great chain of being (1936). Cambridge/Mass, 1966, p. 242 6 segr 

23 SPINOZA. Tractatus theologico-politicus 7. In: GEBHARDT, Car! (Ed), Opera (e. 3) 
Heidelberg, s. d., p. 98. 


107 


O concero ce História 


no entanto, enxergar na História outra coisa do que “le portrait de 
la misere de Phomme”. 23 
E foi a natureza comum dos povos que Vico torna inteligível 
através do conceito do infinito e da concepção de transcurso ideal 
do tempo, e o apresenta como uma História ideal eterna, “una 
storia ideal eterna”, de acordo com a qual as histórias individuais dos 
povos — “le storie di tutte le nazioni” — transcorrem, Com o salto 
epistemológico de que “i mondo civile”, que mais tarde se chamaria 
“mundo histórico”, em contraposição à natureza, e que — por ter 
sido criado por homens — também deve ser reconhecido por eles, 
já que os princípios para isso podem e devem ser encontrados nas 
estruturas de nosso espírito humano, Vico conclui a “guinada 
copernicana” das coisas em direção à consciência. Na História, O 
homem se compreende a si mesmo e, ao narrá-la para si mesmo, ele 
a cria para si mesmo, de acordo com suas próprias leis." Por estar 
preocupado com coisas gerais, com regularidades, Vico consegue 
interpretar épocas distantes, de cujos inícios só há uma tradição 
poética, com uma intensidade desconhecida até então, ele conse- 
gue reconhecer a verdade de ideias poéticas, “universali fantastic”, 
e, 20 mesmo tempo, transformar a Historie numa ciência filosófica. 
Vigo ficou isolado e praticamente sem influência no seu tempo, 
mas o mesmo relativismo histórico - apenas em menor escala e numa 
perspectiva diminuída — guia Fontenelle em sua tentativa “de faire 
l'histoire de Phistoire même" 215 A mesma acuidade para a multiplici- 
dade de circunstâncias individuais e de diversidades, desenvolvida 
através da “histoire naturelle”, liga Buffon a Montesquieu e Diderot, é 
permite distinguir o próprio método do “point de vue de Phistoire” de 
procedimentos estritamente dedutivos ou rigorosamente classifica- 
tórios.*!6 Diderot pode compreender consciência e identidade como 
uma histoire, produzida pela “mémoire, (qui) lie les impressions gu'il reçoit, 
forme par cetle laison une histoire qui est celle de as vie, et acquiert conciente 


0 BAYLE (r, 3), 5º ed., 1740, 548 b. 

® VICO, Selenza nnova. (vol, 1). Bari, 1928, 1, 4; 1, 3, p. 128, 147, 91 (CE, nota 156). 

2 FONTENELLE. Sus l'histoire. In: Orwores complètes (t. 2). Paris, 1818 (reimpresso em Genebra, 
1968, p. 424 c segs). 

1 DIRCKMANN, Hecbert. Cing lefons sur Diderot, Genebra, 1959, p. 49. 
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de lui” 217 A internalização da História na consciência e — em Rousse- 
au- o rompimento do espaço histórico interno, onde a natureza do 
homem (historicamente corrompida, mas ao mesmo tempo tornada 
consciente) deve ser reconciliada consigo mesma no mundo histórico, 
trouxe consigo dificuldades que não podiam ser solucionadas com 
os meios existentes, À expansão espacial e a exatidão derivadas da 
“histoire naturelle” podiam enxergar “desenvolvimento” no detalhe 
— pa arte e na ciência —, e, com isso, uma História com sentido, Mas 
não eram capazes de compreender História como um todo, por meio 
do moderno conceito de tempo. Voltaire transforma em objeto de 
pesquisa histórica — com um singular coletivo — “Phistoire de Vesprit 
humain”. E, numa analogia cosmelógica — correspondente à ordem 
do universo, que antigamente só podia ser imaginada, mas cujas leis 
agora teriam sido reconhecidas ~, ele reivindica como objetivo até 
então não alcançado: “C'est done Phistoire de l'opinion qu'il fallut écrire; et 
par là ce chaos d'événements, de factions, de révolutions, et de crimes, devenait 
digne d'être presente aux regards des sages”?! 

Na Alemanha, o singular coletivo “História” aparece inicial- 
mente no contexto teológico da justificação do mal,” mas permanece 
como objeto subordinado à capacidade teológica de juízo, até o Kant 
já idoso, que pressupõe o conceito de Newton de tempo absoluto e 
homogênco. A irrupção de outra experiência de tempo, junto coma 
experiência de uma ação política modificada, permitiu que se falasse. 
de “História” num novo sentido, o qual fora preparado e, em alguns 
casos, quase que conceitualmente antecipado. 


5. A respeito da alteração no topos 
de “Historia” e “Geschichte” 


Os tratados sobre a “arte histórica” e os preâmbulos das obras 
de História transmitem desde a Antiguidade determinadas fórmulas 


W DIDEROT, Rêve de d'Alembert (1769), In: Oeuvres complètes (t. 2), 1875, p. 113. 
28 VOLTAIRE. Remarques de l'essai surtes moenrs (1763). In: Oeuvres complètes (e. 24), 1879, p. 547. 


2» Albrecht von Haller, em "Über den Ursprung des Übels” (1734), modifica, na 4º edição (1748), 
o plural “Geschichten [Histórias] para o coletivo singular: "Oh verdade! Diga você mesma, 
testemunha da História”, In; Gedidite, 5. Aufl., Zurique, 1750, p. 88, 
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tias, a6 mesmo tempo, tão concisa quanto possível. 
tó inqiiestionado foi que a História não era prati- 
Resina >coisa que somente o Historicismo, mais tarde, 
póde'pleitear >, mas para um fim. Queria se obter algum ganho 
““com ela, e imaginava-se encontrá-lo no fato de que ela ensinaria e 
tornaria aplicáveis as experiências dos outros. A maior dificuldade 
se encontrava na pesquisa e na representação da verdade, e um 
objetivo que ia além dos citados estava na memória, que a escrita 
da História possibilitava reproduzir, 


A mudança do conceito de “História” pode ser verificada na : 


utilização e na interpretação dos topoi. Restringimo-nos aqui a 
esquematizar essa mudança, além dos temas capacidade de ensinar, 
verdade e memória. 

a) Das “Historien” para a “Geschichte”, Nenhuma frase é 
citada com tanta frequência na bibliografia histórica quanto a 
louvação de Cícero sobre as cinco utilidades da Historie para o 
retórico: “Historia vero testis temporum, lux veritatis, vita memoriae, 
magistra vitae, nuntia vetustatis, qua voce alia nisi oratoris immorlalitati 
commendatur?”.?® No alemão do final do século XVI, a primeira 
metade (em geral citada sozinha) diz assim: "Historien são um tes- 
temunho dos tempos, / uma luz da verdade, / a vida da memória, 
/ uma indicação da antiga forma de ser, / e mestra e educadora da 
vida humana”? E, nesse caso, o Plural “Historien” indica uma lei~ 
tura correta do texto, e, ao mesmo tempo, a concepção dominante 
de História no início da Era Moderna, isto é, que são os relatos de 
acontecimentos individuais que trazem esse benefício, A unidade 
da História e sua tradição, formulada bastante cedo, como vimos, 
só se torna palpável, na ciência histórica da Alemanha, a partir dos 
anos 1750, Assim, Pütter refere, em 1752: “Fiz um grande esforço 
para enquadrar a História em certo nexo, de um modo adequado 
para apresentação em aulas acadêmicas, e, não sei se posso dizer, 


39 CICERO, De oratore, 2, 36; cf. 3, 51, 


2I FOR BERGER, Georg (tradutor), Brancisei Cuieciardini Crindiliche umd wahihaffige beschreibung 
aller fimemen historienn, Basileia, 1574 {Dedikation}, p. 2º, 
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para enquadrá-la num tipo de sistema”, 22 B aquilo que aqui é des- 
crito como decorrente do método, ou até só da didática, Gatterer 
atribui, alguns anos depois, à própria coisa: “A rigor, existe apenas 
uma Historie, a História dos povos, e esta é a verdadeira e efetiva 
História universal; uma obra que ainda não foi escrita”, Ele pode 
afirmar que “a História ... deve ser toda ela uma interconexão”, e 
manifestar o desejo de que “o mais alto grau de pragmatismo na 
História seria a ideia da interconexão geral das coisas no mundo 


(nexus serum universalis). Pois nenhum acontecimento no mundo é, 


por assim dizer, insular”? 


b) Magistra vitae, capacidade de ensinar e utilidade. Só 
agora “a História” pode ensinar, comprovar ou exigir, E amais 
recortada parte do topos ciceroniano — “historia magistra vitae”, que 
serviu de epígrafe para as disputas seculares em torno datea paci: 
dade de ensinar e de servir de exemplo, da experiência histórica, 
e cuja dissolução pode ser interpretada pela teoria nisto e 
essa parte agora é parafiascada da seguinte forma: “A História é 
a mais confiável mestra da moral”.??” Essa fixação daquilo que é 
historicamente possível ensinar à moral identifica uma tendência 
importante, mas não é representativa do todo. Na década de 1730, 
Schmauss classificou a Historie — num sentido polêmico, contra seu 
abuso edificante — como “uma escola dos servos do Estado",2% e 
quase um século antes, encontramos a seguinte feliz formulação: 
“E a vida política não sobrevive sem Historien”, 27 , 

As diferentes traduções indicam, que não só o conceito de 
“História” havia mudado, mas também o de vida, e o daquilo que 


nt POTTER, Johann Stephan. Crundriss der Stantsveanderungos des Teuden Reids. 2, Aufl 
Göttingen, 1755 (Vorrede zur 1, Auflage, 1752), p- V. E 

13 GATTERBR, Johann Christoph. Vom historischen Plan und der darauf sich grtindendon 
Zusamenentigung der Erzählung, Ia: GATTEREIR. Historische Bibliothek (vol. 1), 1767, p. 
25, 26, 28, 85. E 

14 KOSBLLECK, Reinhart. Historia magistra vitse. In: BRAUN, Hermann; RIEDEL, Manfre: 
(eds). Natur und Geschichte. Festschrift für Karl Löwith. Stuttgart, 1967, p. 196 e segs. 

2 ADELUNG (vol. 2), 1775, p. 601. ne i 

26 Johann Jakob Schmauss, num parecer sobre à fundação da Universidade de Göttingen, citado por 
SELLE, Götz v. Die Geog-Angisi-Universitä! zu Coningen 1737-1837. Götringen, 1937, p. 21 € seg. 


#7 GARZONI, Thomas. Piazza universal. Frankfurt, 1641, p. 408. 
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era ensinável ou digno de ser ensinado. No próprio Cicero, “ma- 
gistra vitae” não é uma distinção exclusiva da História — em outro 
lugar se atribui o mesmo à Filosofia.225 Mas a História conquista, 
dessa forma, um lugar dentro da Retórica, e isso significa, para a 
Antiguidade e para as repúblicas do Renascimento, que, 20 lado 
da Estratégia e da Economia, as três possuem a capacidade, junto 
com a Ética, de estar subordinadas à Ciência Política.?”º Por causa 
de sua abundância de exemplos, a Historie fornece a parte empírica 
viva da Filosofia moral, menos para os historiadores que para o 
ensino, complementando a parte dogmática. Sêneca reduziu a coisa 
à curta, mas muito citada, fórmula: “longum iter est per praecepta, 
breve et efficax per exempla” 2º Aquilo que aqui recebe uma funda- 
mentação didática, porém, não deve ser generalizado; o próprio 
Sêneca alerta contra o recurso irracional à exemplos: “Inter castas 
malorum nostrorum est, quod vivimos ad exempla; nec tatione componimun, 
sed consuetudine adducimur”.?! Contra o cientificismo que acredita 
em exemplos, Roger Bacon ainda — ou já — pode se servir dessa 
arma.” De maneira geral, talvez seja Sir Philip Sidney quem, na 
Idade Moderna, contesta, pela primeira vez, o valor de exemplos 
históricos: “The Historian wanting the precept, is so tyed, not do what 
shotlde bee, but to what is, to the particular truth of things, and not to the 
general reason of things, that hys exemple draweth no necessary consequence, 
and therefore a lesse finitful doctrine” 2> 

Por essa época, os teóricos da História do final do século XVI 
haviam desenvolvido critérios que iam além da utilidade expressa no 
topos de Cícero. Mas aquilo que se mantém é a conclusão possível 
de que é um direito do historiador fazer um julgamento sobre seu 
objeto, partindo do passado em direção ao futuro, e se mantém 
igualmente o pressuposto óbvio de que o conhecimento do passado, 


RE CICERO. Tiseulanae diputadtones Nitomachea ethica, 2, 16; ef. 2, 49; 5, S, 

= ARISTOTELES, Nicomedia ethica, 1094 b. 

3 SENECA, Epishilar, 6, 5, 

2 SENECA, Epistulae, 123, 6. 

PA BACON, Roger Opus tertinm, Londres, 1859, c, 22, p. 72 (ditado por J. $. Brewes). 

28 SIDNEY, Sir Phjlip. Au apologie for postrie, Londres, 1595; reimpresso em Amsterdam? New 
York, 1971, D 3n. 


H2 


PENSAMENTO instÓRiCO NO KIO DA loane MICOEINA 


em situações semelhantes, deva voltar a ser aplicado, Assim, Patrizi 
pode sugerir que, ao contrário do surgimento do Estado e da ma- 
nutenção da dominação, se relate apenas resumidamente, ou nem se 
relate, sua decadência, já que não se consegue derivar daí nenhum 
ensinamento para a felicidade do Estado (allaltrui felicia civile) 3 É 
aqui que o interesse do tempo de Montesquieu e de Gibbon sofrerá 
um deslocamento significativo, E já os poli-historiadores do século 
XVII não querem mais transformar conhecimento histórico em 
ação (como propunham Baudouin, Patrizi e Bodin), mas enxergam 
o objetivo da Historie no fato de que os acontecimentos se tornem 
conhecidos (ut sciantur). 2 É 

É por esse caminho que vai se preparando lentamente uma 
transformação na compreensão daquilo que é ensinável na Histó- 
ria. Máximas para a ação ela não pode mais fornecer, depois das 
experiências vividas com a Revolução Francesa. “Mas aquilo que 
a experiência e a Flistória ensinam é que povos e governos nun- 
ca aprenderam algo a partir da História” — é o que Hegel pode 
constatar, “Aquilo que, na História, tem alguma serventia para a 
formação está na atividade do Espírito, no reconhecimento da- 
quilo ... que ele é: esse processo de auxiliar o Espírito a chegar à 
ele próprio, a seus conceitos, isto é História”, 2º Continuidade na 
conscientização histórica do espírito é a Historie como “História 
compreendida”.*” “Com isso, também a frase “Historia magistra vitae 
adquire um sentido superior, mas ao mesmo tempo mais modesto, 
Através da experiência, queremos nos munir de prudência (para uma 
outra vez), mas de sabedoria (para sempre)”.”® Dessa forma, Jacob 
Burckhardt tenta resolver a contenda, mas mesmo assim, economia 
política e sociologia tentarão prever transformações estruturais a 
partir da análise de acontecimentos históricos, e, assim, fundamentar 


A PATRIZI, Delia historia dieci dialoghi (cf. nota 179), p. 36%. 

D3 Típico para o caso é VOSS, Gerhard. Art histérica (1623); 2. sd, Leiden, 1653, p. 15. 

3 Hegel. In; HOFFMEISTER, Johannes (Ed). Die Vemunft in der Geschichte. 5. Aufl. Hamburgo, 
1955, p, 19, 183, 72; cf. Droyren. In: HÓDNER, Rudolf (d). Historik, 4. Aufl, Darınstadt, 
1969, p, 353 e segs. 

2» HEGEL, Phänomenologie des Geistes. In: Sâmiliche Werke (vol. 2), 1964, p. 620, 

28 Jacob Burckhardt. In: ORRI, Jacon (Ed). Weligesehichiliche Betrachungen. 2. Auf, Bertim/ 
Stuttgart, 1910, p. 9. 
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cientificamente ações possíveis. E praticamente nenhum dos his- 
toriadores mais importantes do século XIX resistiu à tentação de 
atuar, ao menos por algum tempo, na política, e assim prestar ao 
topos algum tributo em sentido passado. 

c) Lux veritatis, verdade e reprodutibilidade, De uma ma- 
neira geral, o historiador moderno se dedica sobretudo ao presente, 
enquanto o antigo trabalha em especial para o mundo posterior 
e sua utilidade ou seu conhecimento?” Com isso, a busca por 
objetividade se desloca. A pergunta de Cicero se não seria óbvio 
para o historiador “ne quid falsi dicere audeat deinde ne quid veri non 


andeat?™® & muito formal para que a segunda parte não motivasse. 


uma crítica fundamentada.” Mas a exigência pela verdade faz com 
que Luciano elaborasse o ideal de um historiador tão imparcial que 
não consegue ser socialmente localizado em lugar algum: “como 
estranho, se encontra só nos livros, não se sente em casa em ne- 
nhuma cidade, está comprometido unicamente com sua própria 
lei, e com nenhum senhor, não avalia as opiniões deste ou daquele, 
mas apenas constata fatos" Para isso, se prestava a metáfora do 
espelho,” que se mantém como um topos permanente, na qual a 
epistemologia se transforma na imagem do espelho vivo, em que 
primeiro se interpreta Deus (“speculum aeternitatis vivum, quod est 
Jorma formarum” 4 e depois o homem em seu posicionamento 
frente ao mundo: “et in guocunque loco cuncta mundi statucris entia: in 
eins opposito abs te collocandus et recipiendus est homo, ut sit universorum 
speculum”.? No circuito nebuloso de concepções mágicas, surge 


7 MOMIGLIANO, Arnaldo. Tradition and the classical historian. History and Theory, n. 1, p 
297 6 segs em especial p. 291, 1972, 

2 CICERO, De oratore, 2, 62 

Di VOLTAIRE, Verbete “Historiogeaphe”. Im Oeuvres complètes (. 9). 1879, p. 372. 

“E LUKIAN, Quomodo historia conseribenda sit, 41, 1: "Evo £v rotg foro, xad žrali, abrisegos, 
dfaolhevrog nö sí rge, ý rdeðdčer Joptóuevos, dl fzšzpoxeardéyav” [na tradução de Jacyntho 
Zins Brandão, lê-se: “estrangeiro nos livros e apútrida, autônomo, sem rei, não so preocupando 
com o que acltará este ou aquele, mas dizendo o que se passou”, LUCIANO DE SAMÓSATA. 
Como se deve escrever a história, Belo Horizonte: Tessitura, 2008, p. 71 — nota de Sérgio da Mata) 

2 ibid, 51, E 

t KURS, Nikolaus von, De vistone Dei. In: Opera (t. 1). Paris, 1514, p. 107, 

* BOVILLUS, Carolus, Liber de sapiente, PacisZAmiens, 1510, reimpresso in: CASSIRER, Ernst, 
Individiatoa uid Kosmos In der Renaissance, 3, Aufl., Darmstadt, 1969, p. 353; cf. “miroir vivant” 
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daí o “espelho criador”, que Fausto exige de Mefisto?** e com essa 
imagem Friedrich Meinecke pensava dever caracterizar o Histo- 
ricismo como a evocação do passado praticada por ela mesma,” 
Mas, em melo à preocupação em torno da inevitável intromissão da 
individualidade do historiador, também há que distinguir atitudes 
contrárias. A fé de Ranke na objetividade de uma “História mundial 
ainda desconhecida”;?*? que primeiro deveria ser descoberta, era 
tão forte que só a contragosto aceiton a expressão provavelmente 
utilizada pela primeira vez por Goethe em meio à consciência de um 
“tempo progressivo” de que “a História mundial [Weltgeschichte], de 
tempos em tempos, deveria ser reescrita” 2º Ele ansiava por tomar, 
“através de uma visão baseada em simpatia, uma co-ciência do 
universo”? “gostaria de, por assim dizer, apagar o meu próprio 
eu, e deixar aparecer apenas as coisas, as forças poderosas”! Em 
contrapartida, Jacob Burckhardt diz, em vista da “cegueira de nossos 
desejos” frente ao futuro: “Se pudéssemos abrir mão por completo 
de nossa individualidade e encarar a História do tempo que vem 
com tanta tranquilidade e intranquilidade quanto ... o espetáculo 
da natureza „n então talvez vivenciariamos, de forma consciente, 
um dos maiores capítulos da História do espirito”, E diante das 
profundas transformações - sem temer ou depositar esperança ~, 
devido à importância do objeto, fica-se praticamente obrigado a 
buscar apenas “conhecimento” 252 
Mais subjetividade se encontra na comparação com o dese- 
nho, a pintura, o tableau. Nas discussões estéticas do século XVIII, 
existe uma preferência por explicar a peculiaridade da literatura 


em LRIBNIZ, Nouveaux estais sur Ventendement humain. In: GERHARDT, C. J. (Ed). 
Philosophische Schrifien (vol, 5), Berlim, 1882, 2, 21, § 72, p. 196. 

22 GOETHE. Faust 1, Paralipomenon n. 11. la: Welnarer Angabe (vol. 14), 1887, p. 291. 

2º MBINECKE, Friedrich. Srhaffender Spiegel. Stuttgart, 1948, p. 7. 

1 Leopold von Ranke, em carta a Heinrich Ritter, de 22 de março de 1828. In: Sanmuliche Werke 
(vol. 53/54). 2º e 3º eds., 1890, p. 195. 

*9 GORTHE. Geschichte der Parbentehre, 4º seção, século XVI, Baco von Verulam (1810). In: 
Die Schriften zar Naturwissenschaft (vol. 6/1). Weimar, 1957, p. 149. 

* RANKEB. Tagebuchbiátter. In: Sâniliche Werke (vol, 53/54), p, 569 o seg, 

= RANKE, Englische Geschichte. In: Sânilihe Werke (vol. 15), 1870, p. 103. 

“2 BURKHARDT, Helgeschittiche Betnrchtmigen, p. 273 e seg. 
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mediante recurso à pintura, isso mesmo depois que Lessing — no 
seu Laokoon — havia postulado, em 1766, a incomparabilidade 
através das categorias temporais de sucessão e simultaneidade, 
Ramler, na tradução de Batteux, parte do pressuposto de que 
tanto Lebrun quanto Curcio Rufo tenham “pintado” as batalhas 
de Alexandre: “Este com sinais arbitrários e inventados, isto é, 
com tintas e pinceladas; aquele com sinais naturais e imitativos, 
isto é, com palavras. Se eles se mantiveram fiéis à verdade, ambos 
são autores de Historien”. E de forma muito vaga, pode-se falar 
“da pintura geral do gênero humano” 2? Bodmer, na comparação 
entre acontecimentos históricos e ficcionais, atribui aos primeiros 
a vantagem “de que são pintados exatamente de acordo com a 
natureza, e são menos enganosos”* O uso das palavras sugere 
que o caráter de alguém seja pintado, que sc forneça um quadro de 
uma personalidade histórica. Saint-Bvremond enxerga a vantagem 
dos historiadores romanos sobre os posteriores nessa arte, no fato 
de que lá aqueles que escreviam a História também participavam 
dela, e que a carreira administrativa em Roma levava a um amplo 
conhecimento dos homens, através da religião, do comando do 
exército e da politica. Por isso, a “grande délicatesse de discernement” 
na “peinture” de um Salústio ou Tácito: “C'est une certaine différente, 
dont chaque vice ou chaque vertu est marquée par "impression particnlière 
au'elie prend dans les esprits ou elle se trouve”? Numa comparação 
panorâmica, o cardeal de Retz pode conduzir seu leitor de uma 
antessala insuficientemente iluminada — que contém o esboço dos 
antecedentes da guerra civil — para a galeria dos quadros em tama- 
nho natural.” Mais geral é a concepção de Gunling: “A Historie 
é um gabinete onde se pode ver tudo aquilo que aconteceu; todas 


33 RAMLER, Karl Wilhelm. Biuteitung in die Sshônea Wisseuschaften, Nach dem Französischen 
des Heren Batteux (rol. 4). 4. Auf., Leipzig, 1774, p. 263 e seg, 276. 

14 BODMER, Johann Jacob. Historische Erzählungen, die Denkungsort und Sitten dor Alten 
zu entdecken (1769). In: ERNST, Prite (Ed). Sthiifien. Pranenfeld/Zatique, 1938, p. 73. 

25 SAINT-ÉVIVEMOND, Discours sur les historiens françois. In: Oenvzes (t. 3), Amsterdam, 
1726, p. 219, 223. 

3 CARDINAL DE RETZ. Mémoires. In: ALLEM, Maurice; THOMAS, Edith (Eds). Paris, 
1956, p. 152. 
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as 'revolutiones, eventus rerum” pode-se ver ali”. Isso indica para 
uma espacialização, que também se encontra na ciência natural, 
onde se deve estudar dentro de um bem-montado "cabinet d'hisoire 
antntelle” o “système de la nature elle-même”. 28 

Com. representação pictórica, liga-se a imagem da “verdade 
nua, não enfeitada”?*º que o historiador deve tentar atingir, mas a0 
lado também está a concepção corrente na Antiguidade de uma 
verdade só gradativamente desvendada no decorrer do tempo 
(chronos): “veritas filia temporis” 20 Metáforas ópticas e espacialização 
levam Comenius a elaborar uma caricatura dos historiadores, na 
qual eles estariam olhando “com um tipo de trombones retorci- 
dos ... por sobre os ombros, olhando para trás”, situação em que 
cada um enxerga um quadro diferente, motivado pela perspectiva 
retorcida (= binóculos).*! Enfocado de forma positiva, na tradi- 
ção da doutrina das mônadas de Leibniz, Chladenius só consegue 
enxergar a História através de determinados “pontos de vista”, e 
representáveis através de “imagens rejuvenescidas”,2e2 

Por mais plausível que seja, essa comparação contradiz o fun- 
cionamento da memória humana, e exatamente também o efeito 
de exemplos históricos, que podem ser muito mais eficientes que 
aqueles que são conhecidos por serem do tempo presente? As 
metáforas óptico-espaciais são substituídas por metáforas mecânicas 
e dinâmicas, das quais basta citar aqui o Thebwerk der Begebenheiten 


[motor dos acontecimentos] de Gatterer,! 


2 GUNDLING, Nicolaus Hieronimus. Ausfhhilicier und mit illustren Exempela aus der Historie 
und Staaten Notiz estiutester Discoues über Jo. Frane. Buddei Philosophiae Precticae Pest. HH. Die 
Politic. Frankfant/Leipzig, 1733 (Prolegomena), p. 4 

1 BOMARE, Valmont de. Dictionnaire misonnt universel d'histoire naturelle (e 5). (Suiça), 1780, p. 
414; ch. p. 430. 

® BODMER, Erašhlungen..., p. 73. 

* CF. nota 196; e PANOFSKY, Erwin. Studies în ionology (1939) (cap. 3: “Father time“). New 
York, 1972, p. 69 e segs, 

2 COMENIUS, Johann Amos. Das Labyrinth der Welt und das Paradtes des Herzens (1631). Jena, 
1908, p. 107 [traduzido do tcheco por Zdenko Bandnick). 

2º CHLADENIUS, Johann Martin. Einleimng zur richtigen Auslegung vernānftiger Reden und 
Seluifien. Leipzig, 1742; reimpreso em Düsseldorf, 1969, $$ 309, 353. 

3 CARDINAL DE RETZ, Mémoires, p. 16t. 

tst GATTERER, Vom historischen Plan... (cf. nota 223), p. 68. 
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= d) Vita memoriaé, lembrança do não passado. Se as metáfo- 
ras ópticas estão relacionadas com a etimologia correta da laropto: 
grega, que deriva de oida, lauev (“eu sei”, aparentado com “vídeo”), 
as metáforas dinâmicas estão relacionadas à etimologia de Platão, 
pintada em tons irônicos.?S A transição de uma forma de concep- 
ção para outra está esclarecida em Besold: “Est vita memoriae, quia, 
quae priscis novigue seculis acciderunt, facile e momoria excidere solent. 
Proinde memoria salutare quase remedium suae infinnitatis et inconstantiae 
ex Historia haurit. et veluti reviviscit, cum in illa, tanquam in amplissimo 
aliquo theatro et speculo tersissimo nitidissiniique, praeteritorum temporum 
acta contemplatur, Unde Historiam dxô tod iotáoðar Thy TËS UVÁHNS 
búciv Platonem derivasse ajunt, quod memoriam labilem ac vacillantem, 
ceu perennem fluvium, sistat” 265 

É nesse deter e segurar a memória que já se pode compreen- 
der a intenção de Tucídides de criar, para além da utilidade e do 
prazer, uma “posse para sempre”, “rripa te éc alel” 2 Paz parte 
da teoria do conhecimento da Era Moderna afastar-se da teoria 
da reprodução e encarar aquilo que é reconhecido como uma 
construção, como produto criado pelo espírito que reconhece, No 
conhecimento histórico, essa visão deve ser atribuída primeiro à 
Vico, e depois sobretudo a Hegel e a Humboldt, Conseguir que 
ela também se impusesse na pesquisa histórica, esse foi o esforço 
apaixonado de Droysen. “Não um quadro do acontecido, mas 
aquilo que do passado... ainda é não passado” constitui o objeto da 
pesquisa que deve ser obtido atravês do processo da compreensão. E 
“o fato pesquisado encontra-se numa relação com as condições em. 
que ele se insere, seu contraponto, sua crítica e seu julgamento", 


ME ERISK, Hjalmar Griechisches etymolagladies Wörteibuch (vol. 1). Heidelberg, 1960, p. 740; (vol, 
2) 1970, p. 357; PLATON. Kratplos, 437 b, 

24 BESOLD, cdição de t697, p. 394. 

0 THUKYDIDES, 1, 22. 

2 DROYSEN, Historik (ct. nota 236), p. 316, 20 e seg., 166. 
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A configuração do moderno 
conceito de História 


Reinhart Koselleck 


1. O percurso histórico do termo 


Quando hoje se fala de “História”, estamos diante de uma ex- 
pressão cujo significado e cujo conteúdo só se consolidou no último 
terço do século XVII. “A História” é um conceito moderno que 
— apesar de resultar da evolução continuada de antigos significados 
da palavra —, na prática, corresponde a uma configuração nova, 
Naquilo que tange à História do termo, o conceito se cristaliza a 
partir de dois processos de longa duração, que no final vão confluir 
e, assim, desbravar um campo de experiência que antes não podia 
ser formulado, Por um lado, trata-se da criação do coletivo sin- 
gular, que reúne a soma das histórias individuais em um conceito 
comum. Pot outro lado, trata-se da fusão de “História” (como 
conjunto de acontecimentos) e “Historie? (como conhecimento, 
narrativa e ciência históricos), 

a) O surgimento do singular coletivo. À configuração fe- 
minina no alemão antigo “giseikt” e no alemão medieval “geschikt” 
(ao lado de “sciht” ou “schiht”) deriva do alemão arcaico “seehan”, 
verbo que deu origem a “geschehen” [acontecer] e significa “acon- 
tecimento, acaso, processo"; e no alemão medieval, significa ainda: 
“aquilo que faz parte de uma coisa, característica, modo” [Weise], 
e, de forma mais geral: “essência [Wesen], coisa”; e ainda, sobretu- 
do no alemão do início da Era Moderna: “acontecimento, coisa” 
[Sache], mas também “aquilo que acontece a partir de alguém, 
ato, obra”, além disso; “uma sequência de acontecimentos, acaso, 


us 


